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ASSEMBLÉIA INTERNACIONAL DA MISSÃO MARISTA – 1/2 
Fase Final – Mendes, Brasil
Ir. AMEstaún
09/09/2007

Dia de descanso. Visita ao Rio de Janeiro
No domingo, 9 de setembro, os participantes se deslocaram, em ônibus, ao Rio de Janeiro, para visitar o monumento do Cristo Redentor, no Corcovado, as lindas praias dessa cidade e a catedral. Os Irmãos da comunidade, os presidentes da associação de pais e professores e dos antigos alunos do Colégio São José deram boas-vindas aos visitantes e ofereceram-lhes uma refeição fraterna, brindando-os, em seguida, com uma manifestação folclórica local que incluía a “capoeira”. O Irmão Seán Sammon, Superior Geral, agradeceu com oportunas palavras e pousou para uma fotografia com os professores e alunos presentes. Todos voltaram felizes a Mendes.

O dia foi encerrado com a eucaristia dominical, na qual foi celebrada a realidade martirial do Instituto. Evidentemente, tiveram espaço privilegiado, nesta celebração de fé, os 47 irmãos mártires da Espanha, com a beatificação marcada para o dia 28 de outubro, em Roma. 

08/09/2007

A Assembléia começa a definir o futuro 
Novos caminhos para irmãos e leigos 
Hoje, 8 de setembro, festa da Natividade de Maria, o dia começou com uma saudação muito especial a Maria. A festa do nascimento de Maria é, para muitos irmãos do Instituto, o aniversário de sua tomada de hábito, de sua primeira profissão ou de sua profissão perpétua. Foi lembrado também que, neste dia, o Irmão Roger Séguin faria sua profissão perpétua, no Canadá, e o postulante Yoandy González Gómez começaria seu noviciado, em Cuba. Essas notícias alegraram o coração dos participantes da Assembléia que agradeceram ao Senhor porque faz grandes coisas, entre nós.

A oração da manhã foi feita em meio à natureza, como ontem, ao ritmo da música e todos de mãos dadas. Essa experiência foi repetida, em seguida, no início dos trabalhos da Assembléia.

A tarefa do mandala é demorada e entretida
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O trabalho de construção do mandala é a grande tarefa desta Assembléia. O recurso metodológico conduz os participantes, de síntese em síntese, para uma convergência do pensamento. Na história do Instituto, nunca se realizou um encontro como este em que ressoam tantos milhares de vozes do mundo marista, através do coração de irmãos e leigos. Os participantes são convidados, constantemente, a deixarem-se guiar pelo Espírito, ao longo das atividades, conscientes de que o trabalho deste dia é eminentemente espiritual.

A Comissão preparatória encaminha um dupla proposta de trabalho para descobrir a história que está por trás do mandala, construído em grupos, no dia de ontem, para relacioná-lo como trabalho de hoje. Esse foi o primeiro passo desta manhã. Tendo diante dos olhos as contribuições dos pequenos grupos, a Assembléia foi descobrindo os elementos do mandala coletivo.

Houve uma grande coincidência embora com acentos diversos: Falou-se de Jesus e de Montagne. Não de um Jesus qualquer, mas de Jesus de Nazaré, o Jesus histórico, libertador, o Jesus das bem-aventuranças que envia seu Espírito e nos dá forças para a missão.

Houve uma referência às crianças abandonadas, à atenção aos gritos das crianças e dos jovens. Falou-se também das estruturas que perpetuam os problemas.

Num segundo trabalho, bastante longo, os participantes tentaram complementar o centro do mandala, respondendo à pergunta: Para que nos chama o Senhor? Trata-se de descobrir as grandes orientações para o futuro dos maristas.

Todo o esforço coletivo convergiu para a celebração litúrgica da tarde, em que foi celebrada a riqueza que o Senhor vai manifestando na vida desta Assembléia.

07/09/2007

Um mandala para compartilhar as implicações 
Implicações dos sonhos dos irmãos e leigos 
A oração da manhã de hoje, 7 de setembro, foi animada pelos Irmãos e Leigos da Austrália, inspirando-se nas tradições e na cosmovisão dos aborígenes de seu país, que vivem em grande comunhão com a natureza. Começaram com um relato relacionado a Alice Sprint, um povoado australiano com escola marista. Transmite-se, aí, de geração em geração, uma explicação mitológica da origem do mundo, segundo os aborígenes. Conta a mitologia que dois grandes insetos lepidópteros, mariposas, vindo por caminhos diferentes, se encontraram numa grande cova. Logo surgiu uma rivalidade; mas apareceu um cachorro enorme que fez de mediador. Começou o diálogo e, pouco a pouco, as mariposas se fizeram amigas e permaneceram juntas, dando origem às montanhas e vales da região. Desde então, os aborígenes honram a mãe-terra com muito respeito.

Trabalhando com o mandala
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A Assembléia analisou as implicações contidas nas aspirações que os irmãos e leigos compartilham. Mércia Procópio, que trabalha na UMBRASIL, explicou que mandala é um símbolo que significa ‘círculo sagrado’e promoveu uma dinâmica relativa com os participantes. Muitos povos utilizam o mandala para estabelecer uma relação intuitiva entre o homem e o universo. Na Assembléia, usa-se esse instrumento de reflexão para estabelecer uma relação entre o coração dos irmãos e leigos e o futuro do Instituto com sua missão.

Como toda técnica inovadora, o mandala foi recebido com curiosidade, em ambiente de alegria e jovialidade e com um pouco de desconfiança. Munidos de pincéis, tesouras, adesivos, papel e outros, as pessoas sentaram-se no chão, como alunos, e começaram a desenhar, pintar, recortar e colar. A expressão gráfica foi o modo de transmitir aos demais as intuições do grupo.

A técnica do mandala foi um modo de passar da discussão de conceitos à expressão de intuições. Concretizar qual vai ser o centro do mandala é uma das primeiras tarefas que o grupo deve definir. O centro é luminoso e com sua luz inunda de significado a concepção dos demais elementos.

A festa nacional do Brasil (07/09) 
Celebra-se, hoje, a festa nacional do Brasil. A palavra ‘Brasil’ provém do nome de uma árvore originária destas terras. Os irmãos têm uma presença já centenária, neste país. As obras maristas florescem sob o manto protetor da Nossa Senhora Aparecida. Os participantes da Assembléia agradeceram ao Senhor e à Boa Mãe as bênçãos derramadas sobre os brasileiros e a obra marista. A bandeira foi homenageada e escutou-se o hino nacional, na conclusão de uma das sessões da manhã. Na festa que seguiu a janta, foi servida gratuitamente a típica “caipirinha”.

O hino da Assembléia
A Assembléia internacional da missão marista mereceu um hino, composto pelo grupo “Kairoi”. A letra é reveladora: “Está em tuas mãos melhorar o mundo”. “Dá vida à tua missão” ...“Semeador da boa-nova e da libertação para os que vivem oprimidos”... “e haverá vida nova no pulsar do teu coração.”

A música foi feita para ritmar com o pulsar do coração, para ser cantarolada ao ritmo das ações mais simples do dia, como ato de comunhão com tudo e com todos os que estão ao redor. É uma melodia que convida à repetição, como um mantra a contemplar um sentimento profundo e suave:” um coração, uma missão”. É um hino que recria um ambiente de oração partilhada. “Somos muitos a querer trilhar o sonho de Champagnat” e enquanto os pés avançam pelo caminho, entoa-se o mesmo canto, o canto de todos.

A melodia pode ser escutada, em espanhol, na página web, com diversas traduções
06/09/2007

Quando o coração se faz perguntas 
Compartilhamos a vocação comum 
O Irmão Pau Fornells motivou o dia (06 de setembro), recordando o caminho feito pela Assembléia, em Mendes, até o momento presente. Primeiramente, deixar-se tocar pelas necessidades e possibilidades das crianças e jovens e, segundo, contemplar as respostas maristas. Hoje, o terceiro passo será de refletir sobre a própria vocação de irmão e de leigo marista.
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O Ir. Pau sugere de reler a própria vida, voltar ao primeiro amor, partilhar o mais profundo da própria vocação, convidando ao silêncio para contemplar a ação de Deus, na vida de cada um. Depois de um momento de reflexão pessoal, em silêncio, partilha-se em grupos, para descobrir o que é próprio da vocação dos irmãos, o que é próprio da vocação dos leigos e o que lhes é comum.

Eis, a síntese do resultado do trabalho desta tarde:
A. Elementos comuns da vocação do irmão e do leigo marista
O parêntese indica a freqüência. 

· Atenção preferencial às crianças e aos jovens pobres e excluídos (60)

· Tratar de responder às necessidades das crianças e jovens;

· O amor às crianças e jovens. Atenção especial para os menos favorecidos. Presença entre os jovens; 

· Corresponsabilidade (41)

· A corresponsabilidade na missão marista. Herdeiros do carisma; 

· Marcelino como referência e inspiração (27)

· Inspirados por Marcelino, o carisma de Champagnat; 

· Fraternidade (25)

· Fraternidade e sentido de família a exemplo de Maria. O espírito de família. Os valores familiares; 

· Construtores do Reino de Deus, a exemplo de Maria (23)

· Testemunho – apostolado. Missão compartilhada no anúncio do Evangelho, pela educação ao compromisso social, paixão pela evangelização. Ajudar a construir o Reino, tornando Jesus conhecido e amado; 

· Sentir-se amado por Deus (21)

· Deixar-se conduzir pelo Espírito. Centrar nossas  vidas em Jesus; 

· Espiritualidade mariana (15)

· Devoção a Maria; 

· Corações apaixonados (14) 

· Testemunho  de vida cristã (6) 

· Relação recíproca (6)  

· Complementares em nossa própria vocação (6) 

· Testemunhas dos valores marianos na Igreja, para os jovens e o mundo (6) 

· Vocação à santidade (3) 

· Oração pessoal e comunitária (4) 

· Irmãos e leigos na busca de novas estruturas (3) 

· Um coração sem fronteiras (3) 

· Vocação cristã batismal (1) 

B. Elementos próprios da vocação dos leigos maristas
· Interação no mundo, encarnação política (42)

· Atualizar e animar a missão marista em todos os meios profissionais. Realidade e experiência do mundo. Ser presença e testemunho marista, nos diversos ambientes. Perceber profundamente as questões familiares e os sinais dos tempos; 

· Sensibilidade feminina (40)

· Captar o carisma marista a partir da perspectiva da mulher; 

· A presença da mulher oferece novo significado ao matrimônio; 

· Compromisso familiar e comunitário (30)

· A vocação laical no âmbito familiar, para os casados, compartilhando os valores maristas. Compromisso familiar e educativo; 

· Sentimento de pertença e diversas formas de adesão (27) 

· Adesão ao carisma;  (23)

· Paixão pelo carisma marista, liberdade e opção para assumi-lo; 

· Sentido cristão no chamado a viver a vida como maristas (21) 

· Entusiasmo pela missão (14)

· Inspirados pelo carisma; 

· Viver o espírito de Champagnat para complementar os irmãos (12) 

· Compromisso com a missão da Igreja, a partir do carisma (12) 

· Partilhar idéias, serviço e amizade como apoio à missão (11) 

· Apoiar os Irmãos no trabalho (10) 

· Diversidade de espiritualidade para os leigos (4) 

· Reciprocidade na relação com os irmãos (3) 

· Ser testemunhas (2) 

· Pluralidade na opção de vida (1) 

C. Elementos próprios da vocação dos Irmãos
· Consagração religiosa  (87)

· Chamados a uma consagração específica. Fidelidade à consagração religiosa. Celibato. Votos para toda vida, segundo o espírito de Champagnat. Gratuidade dos conselhos evangélicos; 

· Vida em comunidade (49) 

· Fortes na e com a comunidade. Vocação vivida em comunidade. Capacidade de criar comunidade; 

· Disponibilidade para a missão (39)

· Disponibilidade radical e incondicional. Dedicação total e exclusiva à missão; 

· Ser Irmão  (34)

· Ser irmão de todos: presença, escuta, acolhida para personalizar meu amor; 

· Presença e apoio  (23)

· Presença simples e atenta entre os jovens e seu mundo; 

· Opção pelos jovens e crianças (10) 

· Especial responsabilidade face ao carisma (9) 

· Promotores do fogo marista (7) 

Um fórum aberto recolhe as contribuições do dia:
As contribuições dos participantes foram muito ricas, nascidas do coração. Transcrevemos algumas:

1. “Sentimo-nos chamados a aprofundar nossa identidade específica de irmãos e leigos, segundo o desejo do Capítulo geral.” 

2. “Somos chamados enquanto maristas, irmãos e leigos, a trabalhar com os jovens e crianças pobres. Somos chamados para os pobres.” 

3. “Uma das idéias, que repetimos em nosso grupo, é a importância de ser profetas e de assumir nossa missão com coragem profética.” 

4. “A missão compartilhada para nós, mulheres, é novidade, e para o Instituto um chamado a valorizar a presença feminina. Não apenas considerar-nos como mulheres, mas considerar que a presença feminina pode ser protagonista, pois temos muito a oferecer. Cremos que ainda precisamos avançar bastante. 

5. “Já não se trata de alargar o espaço da tenda; o desafio, agora, é de construir uma nova casa juntos, irmãos e leigos”. 

6. “Qual é o significado deste momento para o mundo marista? Vivemos momentos não somente do Espírito, mas de aprendizagem total, em que devem desaparecer o protagonismo dos irmãos, o protagonismo dos leigos, para que vá aparecendo o “nós, maristas”. É, pois, um momento de abertura, de alegria, em que vamos encontrando a luz, pouco a pouco; um caminho que se vai clareando. É uma riqueza”. 

Do fórum aberto, à Eucaristia
O fórum aberto suscitou um ambiente de celebração, marcado com o canto do Magnificat, seguido pela Eucaristia em que um grupo de atores ajudou a recolher o espírito da jornada, através de uma encenação.

Umas linhas finais para o dia de hoje
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A novidade do trabalho da Assembléia, no dia de hoje, pode sintetizar-se com a pergunta que um leigo formulava, em seu grupo: “Até onde eu, como leigo, posso chegar?” Essa pergunta reconduz a reflexão sobre a própria consagração, até as fontes donde procede: o batismo. Se o batismo é uma consagração pessoal e livre a Deus e uma entrega a Jesus Cristo e à sua Igreja, para sempre, até onde eu, leigo, posso chegar? É uma pergunta do coração que chama à fidelidade.
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